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Após acharem o tesouro, Coelhana Jones e Juão não pararam de se 

aventurar. Quando percebiam, estavam em mais uma aventura, parecia que 

haviam nascido para isso. Até que um dia...  

  

Juão: Tem um vilarejo em cima daquela montanha, vamos pra lá!  

Coelhana: Ok, espera, eu estou caiiiindooo...  

Juão: Nãããão!  

Coelhana: Calma, eu vou fazer M.L.G*!   

Juão: Você tem balde d'água?  

Coelhana: Não, mas eu tenho um bloco de slime!  

Juão: Ufa!  

Coelhana: Consegui, e agora vou cair em um rio.  

Juão: A gente está aqui há muito tempo, chega de CraftMine por hoje.  

  

Vocês acharam que era a vida real, não?   

Mas era apenas um jogo quadrado em que você tem que matar uma 

lagartixa voadora no final. Qualquer semelhança com outro jogo é mera 

coincidência.  
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*M.L.G: no caso de Coelhana e Juão, seria o ato de anular o dano de 

queda com blocos ou itens específicos, como um balde d'água ou um bloco de 

slime. Como eu sei disso? É que eu adoro CraftMine!  

Juão: Faz um tempo que não acontece nada, não?  
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Então, uma garrafa com um papel dentro acertou Juão e antes que 

quebrasse Coelhana a pegou.  
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Coelhana: Hahaha! A comédia tem melhorado ultimamente.  

Juão: Para quem?  

Coelhana: Bom, aqui diz:  

  

“Devido a habilidade que percebi em você e seu irmão, 

gostaria de convidá-los para as peneiras do Corinthians.  

Ass: Tiago Nunes.”  

  

Juão: Uau, é uma oportunidade irrecusável.  

Coelhana: Com certeza.  

Juão: Vamos nessa!  

E lá foram os dois...  

  

Fizeram os testes e passaram pelas peneiras. O primeiro a jogar foi Juão, 

que entrou após Cássio se lesionar. Ele logo fechou o gol, não deixou passar 
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nenhuma bola. O Corinthians conseguiu uma modesta vitória de 1 × 0 contra o 

SCA em casa, na Copinha do Brasil.  

  

Na partida de volta Juão já era titular e o técnico resolveu escalar também 

o Coelhana para o jogo. O SCA começou agressivo, em 15 minutos abriu 2×0 

mas, na saída de bola, Vagner Lebre armou um ataque e empatou o agregado 

para 2×2. Assim acabou o primeiro tempo.  

  

Um intervalo depois...  

  

O segundo tempo começou dando tudo errado, após um gol contra de 

Pedro Coelho logo no início. O placar estava 3×1, afastando as chances do 

Corinthians, mas eles não desistiram e aos 72 minutos, Juão cobrou o tiro de 

meta deixando Coelhana em uma posição impossível de errar. Ele tirou 

totalmente a bola do goleiro igualando novamente o agregado, agora em 3×3.  

   

Aos 93 minutos, Vagner Lebre fez um chute lindo, mas o goleiro 

defendeu, mandando a bola para a linha de fundo. Foi na cobrança de um 

escanteio que Coelhana fez o gol da vitória, de cabeça, pulando quase um 

metro dentro da área. Infelizmente ele nem pôde comemorar a virada, pois caiu 

e torceu a pata direita, ficando fora por 1 mês.  
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O Corinthians sentiu sua falta e foi eliminado nas quartas-de-final para o 

Atlhético Parasiense, perdendo ambos os jogos por 1×0.  

  

    

Quando pôde voltar, Coelhana ficou no banco no jogo entre Brasil e 

Argentina pelas semi-finais da Copa do Mundo. O Brasil venceu em um sofrido 

3×2 com dois gols de Leybrar Jr. e um de Philipe Coelhinho.  
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Na final, o Brasil venceu com facilidade a França, em um 3×0 

massacrante. Os três gols foram de Coelhana que, obviamente, foi escolhido o 

homem do jogo.   

  

Todos estavam muito felizes com a grande conquista, mas quando foram 

levantar a taça...   

  

  

  

    

...ela tinha sumido!  
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Coelhana: Hum... Esse é um mistério muito misterioso... Juão, você viu 

algo?  

Juão: Não, mas sei um jeito de descobrir...  

Coelhana: É claro! Temos que interrogar todos que passaram perto da 

taça e assim descobrir o culpado e...  

Juão: Ou a gente pode seguir a pista que o ladrão deixou.  
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Coelhana: Parece válido também.  

Juão): Ok, ele deixou...  

Coelhana: O que?  

Juão: Um mapa.  

Coelhana: Já seguimos um mapa antes*, vai ser fácil!  
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*Leia o volume 1  

Então, quando eles estavam quase chegando ao final do mapa...  

???: Não pode passar!  

Coelhana: Quem é você?  

???: Sou uma pedra.  

Coelhana: Ok, então vou te contornar.  

Pedra: Não vai resolver meu enigma?   

Coelhana: Não.  

Pedra: Por quê?  

Coelhana: Eu estou com pressa.  
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Pedra: Mas você não pode passar!  

Coelhana: E você vai me impedir?  

Pedra: na verdade não...  

Coelhana: Que bom.  

Pedra: É o terceiro só essa semana que me ignora...  
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Chegando enfim ao final do mapa...  

  

Vagner Lebre: Então, vocês me encontraram!  

Coelhana: Por que você fez isso, Vagner? Pensei que fôssemos amigos!  

Vagner Lebre: Amigos? Você nunca foi meu amigo, apenas um 

companheiro de time!  

Coelhana: Mas por que você roubou a taça?  

Vagner Lebre: Quando você se machucou e não pôde jogar as semi-

finais eu deveria ter te substituído. Se eu entrasse, eu seria considerado 

campeão, mas o técnico escalou Roberto Coelho Firmino, então eu peguei o 

que é meu de direito!  

Coelhana: Sério? Que história intrigante.  
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Vagner Lebre: Aonde você vai?  

Coelhana: Pro Mané Galinha, levar a taça do mundo.  

Vagner Lebre: Mas a taça está comi... Você a roubou!  

Coelhana: Roubar é uma palavra muito forte, eu diria algo como "pegar 

de volta."  
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Então, Coelhana e Juão levaram a taça de volta e terminaram o dia 

descansando e vendo a reprise dos gols.  

  

Você provavelmente está se perguntando o que aconteceu com Vagner 

Lebre e eu iria explicar, mas isso já é outra história...  


